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os EUA estão dispostos a financiar os custos logísticos da evacuação das ba-
ses russas no território. Os norte-americanos reforçaram também a sua re-
presentação diplomática no país através da abertura de uma nova embaixada 
com mais efectivos. Acresce que os EUA têm incentivado os partidos e líderes 
pró-Ocidentais e têm dado um forte apoio à sociedade civil através de várias 
fundações e organizações não governamentais. Do ponto de vista económico, 
Washington estabeleceu um compromisso de longo prazo para a construção 
do pipeline Baku-Tbilisi-Ceyhan. Em suma, a Geórgia é hoje, logo a seguir 
a Israel, o maior beneficiário de ajuda bilateral norte-americana. Todas estas 
ajudas se destinam a preparar gradualmente o país para que cumpra os pa-
drões próprios do Ocidente e venha a integrar no futuro a comunidade de se-
gurança e bem-estar do Ocidente. Por seu lado, a Geórgia tem cooperado com 
a política externa dos eua ao recusar asilo aos rebeldes provenientes dos con-
flitos no Cáucaso do Norte, ao enviar tropas para o Iraque e ao cooperar nos 
projectos de encaminhamento energético. 

A razão que motiva a presença dos eua na Geórgia decorre de uma rea-
valiação das prioridades de segurança, mas deve-se também a preocupações 
energéticas. É do interesse dos eua proteger e afirmar o projecto do pipeline 
Baku-Tbilisi-Ceyhan, que assegurará o transporte de recursos energéticos do 
Mar Cáspio para o Ocidente. Segundo Michael T. Klare, os eua pretendem 
desenvolver a exploração do Cáspio como alternativa às reservas do Golfo 
Pérsico, garantindo que os recursos energéticos são encaminhados para os 
mercados Ocidentais sem passar pela Rússia ou pelo Irão,8 ao mesmo tempo 
que se mantém a estabilidade dos preços. Segundo Brenda Shaffer,9 a depen-

dência petrolífera do Ocidente obriga-o a ter de garantir a paz e a segurança 
nas zonas de produção e encaminhamento. Ora, essa garantia está dependen-
te da não permissão da existência de espaços vazios, que inevitavelmente se-
riam preenchidos por outros Estados com estratégia e capacidade de projec-
ção de poder.

Actualmente, a geometria da concepção de segurança está a alterar-se 
bastante, no sentido de se esbater a noção de segurança em áreas geográficas 
específicas e a emergir o entendimento da segurança como um conceito inte-
grado onde se entende que a instabilidade numa região provoca instabilidade, 
em maior ou menor grau, nas outras regiões. Os eua perceberam isto mais 
do que nunca em 200 e, por isso, dirigiram esforços para lidar com esta nova 
concepção de (in)segurança através de uma estratégia alargada para as zonas 
mais sensíveis à instabilidade. Na Geórgia, os eua pretendem prevenir vários 
aspectos: garantir o acesso à energia; afastar a possibilidade de uma potên-
cia regional hostil aí ganhar influência; prevenir a disseminação de armas de 
destruição em massa; promover reformas políticas e económicas e, através 
delas, a estabilidade interna do país; e derrotar o terrorismo transnacional. 
Estes objectivos não dizem respeito apenas ao contexto regional mas estão li-
gados a interesses mais abrangentes ao nível da estabilidade sistémica.

É comum fazer-se referência ao «grande Médio Oriente» como um «arco 
de crise» mas, presentemente, dada a abrangência das pressões no sentido da 
mudança nas sociedades da região, poderá ser mais apropriado qualificar esta 
região como um «arco de mudança». O Ocidente tem interesse em prevenir 
as transformações violentas e a emergência de regimes revolucionários radi-
cais. Nesse sentido, há um consenso de que uma economia de mercado, um 
governo representativo e o respeito pelos direitos do homem devem ser es-
timulados no seio de um ambiente que é produtor e exportador de práticas 
violentas. Se se verificarem efeitos de mudança bem-sucedidos, duradouros 
e sólidos, o objectivo é o de que a longo prazo se possa falar de um «arco de 
oportunidade» onde exista a partilha dos valores ocidentais.

A política de vizinhança da União Europeia
Até há pouco tempo nem a ue nem os seus membros isoladamente demons-
traram especial interesse pelo Cáucaso na sua orientação de política externa. 
A postura externa da UE tem tido até agora uma maior dimensão e consistên-
cia nas questões mais estritamente de natureza comercial do que nas questões 
políticas. À excepção desta área, os instrumentos de actuação externa têm-se 
concentrado essencialmente na promoção de estabilidade em redor dos seus 
limites fronteiriços.

No caso da Geórgia, foi em 999 que a UE estabeleceu com o país o 
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